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Se trata de chicos que juegan y este hecho posibilita la 
creación de un espacio en el que el aprendizaje no se 
ciña únicamente a la incorporación de contenidos de 
manera tradicional y a la utilización de recursos tales 
como libros, películas, revistas o periódicos.
La experiencia llevada cabo nos permitió comprobar 
que la programación de juegos posibilita la integración 
de conceptos propios de la lengua y la literatura, el tra-
bajo colaborativo, un incremento de las competencias 
comunicativas y el fortalecimiento de las habilidades 
de pensamiento de orden superior. Su inclusión en las 
clases favorece una expansión del conocimiento que 
vincula contenidos de diversas áreas con la vivencia 
personal, potenciando los procesos de enseñanza y 
aprendizaje. De este modo, se logra una expansión del 
contenido, que no queda acotado al ámbito específico 
de una asignatura, sino que trasciende el ámbito escolar 
y se vuelve portador de sentido.
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Abstract: For some decades, teachers and researchers have stu-
died the benefits of digital games in learning. Education can not 
be left out of the possibilities that some tools and computer en-
vironments promote in the development of skills in students. 
Within these possibilities offered by games is its use and pro-
gramming.
The gestation of projects in literature with playful mediation, 
particularly with the programming in Scratch applied to the 
new historical novel allows the co-construction of knowled-
ge that implies the complementation of the narrative with the 
story, resignifying both aspects through the development of a 
game of questions and answers.

Keywords: Playful - literature - collaborative work - didactic 
proposal - project

Resumo: Desde faz algumas décadas, professores e pesquisado-
res estudam os benefícios dos jogos digitais na aprendizagem. 
A educação não pode ficar à margem das possibilidades que 
algumas ferramentas e meios informáticos promovem no des-
envolvimento de habilidades nos alunos. Dentro de ditas possi-
bilidades que nos brindam os jogos está seu uso e programação.
A gestación de projetos em literatura com mediação lúdica, par-
ticularmente com a programação em Scratch aplicada à nova 
novela histórica permite a co-construção de conhecimentos que 
implica a complementação da narrativa com a história, resigni-
ficando ambos aspectos através do desenvolvimento de um jogo 
de perguntas e respostas.

Palavras Chave: Lúdico - literatura - trabalho colaborativo - 
proposta didática - projeto
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A condição polissêmica da agroecologa:
estudo de caso em uma turma de ensino superior

Graciela Gobbi Guterra (*) y Juliane Paprosqui Marchi da Silva (**)

Resumen: La preocupación por las crisis ambientales globales desde la década de 1970 ha ganado cada vez más evidencia en la 
opinión pública. En este escenario, presenta la agroecología, que ha sido considerada como un paradigma científico emergente, 
donde un enfoque transdisciplinario de la sostenibilidad centrado en la agricultura está ganando relevancia. En este sentido, el 
objetivo de este trabajo fue analizar los significados atribuidos al concepto de Agroecología por parte de los estudiantes de un 
grupo que ingresan a la educación superior en el curso de educación de campo. Se pidió a los 96 estudiantes participantes que 
citaran al menos cinco palabras que les vinieron a la mente cuando se les animó a pensar en “Agroecología”. Los resultados de esta 
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1. Introdução
A preocupação em torno de crises ambientais globais 
a partir da década de 1970 ganhou cada vez mais evi-
dência na opinião pública. Foram diversos os encontros 
entre Nações para discutir o tema, os quais culminaram 
em uma diversidade de acordos e propostas de ações, 
podemos citar com maior relevância a Conferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano, con-
hecida como Conferência de Estocolmo, realizada em 
Estocolmo, na Suécia, foi a primeira Conferência global 
voltada para o meio ambiente, e como tal é considera-
da um marco histórico político internacional, decisivo 
para o surgimento de políticas de gerenciamento am-
biental, direcionando a atenção das nações para as ques-
tões ambientais. 
Em torno disso, o tema da sustentabilidade ganhou gran-
de visibilidade e passou a fazer parte do cotidiano. Nesse 
cenário, se apresenta a Agroecologia, que tem sido con-
siderada como um paradigma científico emergente, onde 
ganha relevância uma abordagem transdisciplinar da 
sustentabilidade voltada à agricultura. Porém, seu enten-
dimento ainda é bastante diversificado, sendo que muitas 
vezes a compreensão de que se trata de uma abordagem 
científica é confundida com a de estilos de agricultura, 
modo de vida, corrente filosófica, entre outros. 
Os autores clássicos que tratam do tema, como Altieri 
(1999), Guzmán et al. (2000) ou Gliessman (2000), con-
ferem a agroecologia o status de disciplina científica 
com potencial para sustentar uma ação transformadora 
não só na produção agrícola mas, principalmente, no 
desenho de uma sociedade mais sustentável.
A Agroecologia não pode ser confundida com um con-
junto de práticas ou tecnologias agrícolas, tampouco 
com uma política pública ou com um movimento social, 
(Caporal, 2009). Nesse sentido, o objetivo desse trabal-
ho foi analisar os significados atribuídos ao conceito de 
Agroecologia por estudantes de uma turma ingressante 
no ensino superior no curso de Licenciatura em Edu-
cação do Campo da Universidade Federal de Santa Ma-
ria - UFSM. A licenciatura em questão tem suas bases 
na agroecologia, então uma das primeiras disciplinas 
ministradas se intitulava “Princípios de Agroecologia”, 
nesta disciplina como primeira atividade foi solicitado 
aos acadêmicos que citassem pelo menos cinco palavras 
que vinham em mente quando eram estimulados a pen-
sar em “Agroecologia”, como os dados levantados pela 
atividade pode-se chegar a algumas conclusões sobre 
a grande polissemia existente ainda quando se fala em 
agroecologia. 

2. A agroecologia e a polissemia no Ensino Superior
A Agroecologia é praticada historicamente desde o nas-
cimento da agricultura no período Neolítico. Sua con-
cepção conceitual, no entanto pode ser temporalmente 
localizada no final do Século XIX e, principalmente, no 
início do Século XX. Nessa época, muitos pioneiros tra-
balhavam a essência da agroecologia, sem, no entanto, 
referirem-se ao termo em si.
Foi com Steve Gliessman, e com Miguel Altieri, que sur-
giu o conceito atual de Agroecologia.
Para Caporal (2009: 16 – 17) a agroecologia:
É mais do que simplesmente tratar sobre o manejo eco-
logicamente responsável dos recursos naturais, consti-
tui-se em um campo do conhecimento científico que, 
partindo de um enfoque holístico e de uma abordagem 
sistêmica, pretende contribuir para que as sociedades 
possam redirecionar o curso alterado da coevolução so-
cial e ecológica, nas suas mais diferentes inter-relações 
e mútua influência. 
Para Moreira (2003), o termo agroecologia é utilizado 
amplamente associado à noção de agricultura susten-
tável ou referindo-se a determinadas práticas agrícolas 
relacionadas a modelos tecnológicos que se baseiam na 
diminuição de impactos ao meio ambiente, constatan-
do-se uma polissemia em relação ao termo. 
Sobre isso, Caporal (2003: 38) adverte que:

é cada vez mais comum ouvirmos frases equivoca-
das do tipo: “existe mercado para a Agroecologia”; 
“a Agroecologia produz tanto quanto a agricultura 
convencional”; “a Agroecologia é menos rentável 
que a agricultura convencional”; “a Agroecologia 
é um novo modelo tecnológico”. Em algumas si-
tuações, chega-se a ouvir que “agora, a Agroecolo-
gia é uma política pública”, “a Agroecologia é um 
movimento social” ou “vamos fazer uma feira de 
Agroecologia”. Como já escrevemos em outro lugar, 
“apesar da provável boa intenção do seu emprego, 
todas essas frases estão equivocadas, se entender-
mos a Agroecologia como um enfoque científico, 
como uma matriz disciplinar

De maneira que, esse tratamento, na visão do autor, não 
dá conta do potencial da agroecologia, enquanto matriz 
disciplinar, que em última análise, configura-se como 
uma vulgarização.
Em relação a isto, Caporal e Costabeber (2002: 71) alerta-
vam para o risco de confusão no uso da noção de Agro-
ecologia como modelo de agricultura ecológica supos-

actividad se cuantificaron y se analizaron las principales frecuencias de las respuestas. Las estadísticas descriptivas se aplicaron 
en los resultados para evaluar la frecuencia de las palabras utilizadas. Finalmente, se considera que la condición polisémica tiende 
a ser inherente al uso de la palabra agroecología.

Palabras clave: Agroecología - polisemia - paradigma - educación superior - educación 
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tamente contraposto à modernização agrícola, em lugar 
da Agroecologia como “ciência que estabelece as bases 
para a construção de estilos de agricultura sustentável 
e de estratégias de desenvolvimento rural sustentável”.
Para elucidar o que a agroecologia representa para alu-
nos ingressantes no curso de Licenciatura em Educação 
do Campo ofertado na modalidade a distância da Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM) em parceria 
com a Universidade Aberta do Brasil (UAB), a disciplina 
de “Princípios de Agroecologia” propôs como atividade 
inicial que os discentes, por meio da metodologia tem-
pestade de idéias ou brainstorming (Lima: 2011), que 
se caracteriza por gerar ideias inovadoras, a partir da 
palavra Agroecologia relacionassem outras que viessem 
em sua mente quando ouviam falar sobre, isso foi feito 
através de envio de arquivo único, ferramenta presente 
no Moodle, ambiente virtual utilizado para a oferta de 
cursos EAD da UFSM.
Participaram da pesquisa 96 (noventa e seis) discentes 
dos 05 (cinco) pólos de apoio presencial que o curso 
oferta, a saber: Agudo, Cerro Largo, Itaqui, São Sepé e 
Seberi, todas cidades situadas no interior do Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil.
Aplicou-se a estatística descritiva como método de aná-
lise dos dados pois, fornece resumo simples sobre a 
amostra e sobre as observações que foram feitas. Assim 
sendo, a atividade gerou 381 (trezentas e oitenta e uma) 
palavras e classificadas de acordo com sua frequência. 
Foi auferida a diversidade de 137 (cento e trinta e sete) 
palavras. As principais palavras utilizadas foram: sus-
tentabilidade (20%), agricultura (20%), ecologia (12%), 
ambiente (12%) e biodiversidade (8%). Percebe-se que 
dentre os 72% das palavras mais frequentes, apenas 
sustentabilidade e biodiversidade detêm 30%, o que 
indica uma tendência em associar a Agroecologia com 
temas emergentes em torno da questão ambiental. Além 
disso, foi possível perceber que o conceito de Agroeco-
logia recebe um pluralismo de significados e está asso-
ciado a um amplo conjunto de conceitos para além da 
dimensão ambiental, os quais se apresentam em pala-
vras como: produção, renda, cultura, política e saúde. 
Os dados corroboram com o que Caporal e Costabeber 
já em 2003 sinalizavam, ou seja, a confusão em torno 
do entendimento do que venha ser agroecologia, e que 
muitas vezes é confundida com modo de vida, política 
pública, dentre outras. Percebeu-se com os dados levan-
tados que estudos envolvendo esse conceito é de suma 
importância para romper com paradigmas pré-estabele-
cidos de forma errônea.
 
3. Considerações finais
Como findar da atividade consideramos que o pluralis-
mo encontrado referente a palavra agroecologia resulta 
em uma dificuldade em perceber e legitimá-la enquanto 
campo científico, a qual agrega uma abordagem inter-
disciplinar e se pauta no diálogo entre diferentes formas 
de conhecimento. Nesse sentido, a característica dife-
renciada da Agroecologia, enquanto paradigma cien-
tífico emergente pode estar diretamente ligado com a 
profusão de significações a ela atribuída. Os autores que 
discorrem sobre o termo, consideram que este campo 

disciplinar está em construção e, nas últimas décadas, 
houve um aumento exponencial de trabalhos científicos 
sobre a Agroecologia. 
Assim a agroecologia destaca-se como uma destas estra-
tégias, pois Machado e Machado Filho (2014) salientam 
que a agroecologia é composta por diversas dimensões, 
entre elas, dimensão social, econômica, política, cultu-
ral e ambiental. Quanto a isso, também cabe mencionar 
que o estreitamento das relações entre ciência e socie-
dade civil pode facilitar os fluxos de categorias entre 
campos distintos. 
Por fim, considera-se que a condição polissêmica tende 
a ser inerente ao uso da palavra Agroecologia, visto que 
não é usada apenas no campo acadêmico, mas também 
em outros espaços de sociabilidade, dentre os quais o 
campo político, são saberes passados de geração em ge-
ração, que inúmeras vezes são confundidos com inúme-
ras interpretações, principalmente quando ainda se tem 
assentado os ideias que constituem determinado campo 
do saber científico. 
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Abstract: The concern for global environmental crises sin-
ce the 1970s has increasingly gained public opinion. In this 
scenario, he presents agroecology, which has been considered 
as an emerging scientific paradigm, where a transdisciplinary 
approach to sustainability centered on agriculture is gaining re-
levance. In this sense, the objective of this work was to analyze 
the meanings attributed to the concept of Agroecology by the 
students of a group that enter higher education in the course 
of field education. The 96 participating students were asked 
to cite at least five words that came to mind when they were 
encouraged to think of “Agroecology.” The results of this acti-
vity were quantified and the main frequencies of the responses 
were analyzed. The descriptive statistics were applied in the 
results to evaluate the frequency of the words used. Finally, it 
is considered that the polysemic condition tends to be inherent 
in the use of the word agroecology.
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Resumo: A preocupação em torno de crises ambientais globais 
a partir da década de 1970 ganhou cada vez mais evidência 
na opinião pública. Nesse cenário, se apresenta a Agroecologia, 
que tem sido considerada como paradigma científico emergen-
te, onde ganha relevância uma abordagem transdisciplinar de 
sustentabilidade voltada à agricultura. Nesse sentido, o obje-
tivo desse trabalho foi analisar os significados atribuídos ao 
conceito de Agroecologia por estudantes de uma turma ingres-
sante no ensino superior no curso de licenciatura em Educação 
do Campo. Os 96 estudantes participantes foram convidados a 
citar pelo menos cinco palavras que vinham em mente quando 
eram estimulados a pensar em “Agroecologia”. Os resultados 
dessa atividade foram quantificados e analisaram-se as princi-

pais frequências referentes às respostas. Aplicou-se a estatística 
descritiva nos resultados para avaliar a frequência das palavras 
utilizadas. Por fim, considera-se que a condição polissêmica 
tende a ser inerente ao uso da palavra Agroecologia.

Palavras-chave: Agroecologia - polissemia - paradigma – ensi-
no superior – educação 
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Lxs jóvenes tomamos la palabra: 
hablamos de violencia de género

Marilina del Valle González (*)

Resumen: El presente trabajo expone la sistematización de una experiencia socio-educativa, desarrollada a partir de un proyecto 
colectivo de un grupo de estudiantes de 5° año de la orientación Humanidades y Ciencias Sociales de la Escuela Normal Superior 
Dalmacio Vélez Sarsfield de la ciudad de Las Varillas (provincia de Córdoba). Esta iniciativa realizada por y para jóvenes impulsó 
prácticas sociales reflexivas y creativas, dentro del espacio de la escuela, para el abordaje de situaciones vinculadas a la violencia 
de género.

Palabras clave: Violencia de género – discriminación – género – juventudes – prácticas socioeducativas – escuela 
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Introducción
En el intento de habilitar la palabra y dejar hacer a los 
y las estudiantes, la experiencia que se sistematiza en 
esta ponencia da cuenta de un proceso de aprendizaje 
colectivo y reflexivo, en el que se elabora e implementa 
un proyecto socioeducativo –y por qué no pedagógico– 
dentro del ámbito escolar sobre una problemática social 
contemporánea: la violencia de género; este proyecto fue 
desarrollado por y para los estudiantes. A partir de dife-
rentes instancias de debate y análisis, se propuso realizar 
el encuentro con otros estudiantes a través de prácticas 
reflexivas y creativas para abordar situaciones vincula-
das a dicha temática; ya que se consideró, desde el inicio, 
que es un problema social que los y las atraviesa en su 
vida cotidiana en tanto jóvenes y, por eso, está presente 
en los contextos sociales y culturales que transitan.
Así un grupo de estudiantes de 5° año de la orientación 
Humanidades y Ciencias Sociales de la Escuela Normal 
Superior Dalmacio Vélez Sarsfield, de la ciudad de Las 
Varillas (provincia de Córdoba), desarrolló un proyecto 
denominado “Lxs jóvenes tomamos la palabra: habla-
mos de violencia de género” que tuvo como objetivos 

centrales: i- generar un espacio que propicie procesos 
de concientización sobre la problemática de la violencia 
de género, a partir de la exposición de diferentes pun-
tos de vista críticos y desnaturalizadores por parte de 
los y las estudiantes; y, ii- promover la reflexión crítica 
entre los y las jóvenes acerca de la violencia de género a 
través de la creación y presentación de un audiovisual. 
Específicamente se focalizó la atención en la violencia 
contra las mujeres desde una mirada integral y crítica, 
considerando que la violencia se construye socialmente, 
y en el caso de la violencia de género resulta estructu-
rante del modo en que se hacen y crean las identidades 
y formas de ser y actuar tanto de los varones como de 
las mujeres. Si bien se reconocieron diferentes tipos de 
violencias, los y las estudiantes buscaron problematizar 
aquellas microviolencias o micromachismos que, al ser 
sutiles, pasan desapercibidas pero que reflejan y perpe-
túan la dominación masculina sobre los otros géneros 
dominados. Es así como las jornadas-taller entre estu-
diantes y la presentación del audiovisual realizado por 
los propios estudiantes, permitió el acceso y el apren-
dizaje de la toma de la palabra frente a tal problema y 


